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O que é Cluster Analysis 

• Termo “cluster”, do inglês, significa “agrupamento”;

• Análise de cluster, também pode ser conhecida como análise de agrupamento, 

clusterização ou classificação não supervisionada;

• Técnica de agrupamento em uma mineração de dados;

• O objetivo é separar um conjunto de objetos em diferentes grupos;

• Cada grupo é composto por objetos com características semelhantes entre eles, 

e diferentes dos objetos de outros grupo.



Exemplo prático de uma 

Cluster Analysis 

• Considere como exemplo a tabela com informações sobre alguns brinquedos:

Brinquedo Formato Cor Material

A Triângulo Vermelho Metal

B Círculo Vermelho Metal

C Retângulo Azul Plástico

D Círculo Vermelho Plástico

E Círculo Azul Metal

F Retângulo Vermelho Plástico

G Triângulo Vermelho Metal

H Triângulo Vermelho Plástico

I Círculo Azul Metal



Exemplo prático de uma 

Cluster Analysis 
• Na clusterização você separa por uma característica semelhante, criando uma 

similaridade dentro do grupo, mas externo aos demais;

• Como por exemplo, pode se dividir no exemplo pelo formato:

Brinquedo Formato Cor Material

A Triângulo Vermelho Metal

B Círculo Vermelho Metal

C Retângulo Azul Plástico

D Círculo Vermelho Plástico

E Círculo Azul Metal

F Retângulo Vermelho Plástico

G Triângulo Vermelho Metal

H Triângulo Vermelho Plástico

I Círculo Azul Metal
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Exemplo prático de uma 

Cluster Analysis 
• Na clusterização você cria por características, então no mesmo exemplo, é 

capaz de formar agrupamentos diferentes, para características diferentes:

Brinquedo Formato Cor Material

A Triângulo Vermelho Metal

B Círculo Vermelho Metal

C Retângulo Azul Plástico

D Círculo Vermelho Plástico

E Círculo Azul Metal

F Retângulo Vermelho Plástico

G Triângulo Vermelho Metal

H Triângulo Vermelho Plástico

I Círculo Azul Metal
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Aprendizado Auto-Organizado (SOM)

• Também chamado de Mapa Auto-Organizado de Kohonen (Self-Organizing 

Maps, ou SOM);

• Constituído de uma classe de redes neurais artificiais baseadas em aprendizado 

competitivo;

• Utiliza aprendizado não-supervisionado;

• A topologia de uma mapa de Kohonen é composta por duas camadas, onde 

as unidades de entrada são conectadas as unidades de saída através de 

conexões sinápticas;



Cluster Analysis no STATISTICA

• Para a aplicação de um problema de Cluster Analysis no STATISTICA foi 

utilizado um exemplo do próprio software;

• O passo a passo de como aplicar será exemplificado;

• O exemplo do software a ser utilizado se chama “IrisSNN” 



Cluster Analysis no STATISTICA

• Para abrir o exemplo:

• Após clicar na seta embaixo de “Open”, selecionar a pasta “Datasets” 

e então selecionar o exemplo “IrisSNN”. 



Cluster Analysis no STATISTICA

• O exemplo em questão chamado de IrisSNN, é 

mostrado na figura ao lado

• Ele é composto por algumas informações sobre 

tipos da flor Iris, como:

 Comprimento da sépala (em centímetros);

 Largura da sépala (em centímetros);

 Comprimento da pétala (em centímetros);

 Largura da pétala (em centímetros);

 Qual espécie de flor é, Iris setosa, Iris 

virginica e Iris versicolor.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Para dar sequência no trabalho, é necessário abrir um Workspace em branco, 

para isso, deve seguir os passos:

 File > New > Workspace > All validated Procedures > Selecionar o arquivo do 

IrisSNN aberto



Cluster Analysis no STATISTICA
• Para dar sequência no trabalho, é necessário abrir um Workspace em branco, 

para isso, deve seguir os passos:

 File > New > Workspace > All validated Procedures > Selecionar o arquivo do 

IrisSNN aberto



Cluster Analysis no STATISTICA
• Após a realização desses passos, surgirá um espaço onde será trabalhado a 

rede neural do arquivo do exemplo. 



Cluster Analysis no STATISTICA
• Após a realização desses passos, surgirá um espaço onde será trabalhado a rede 

neural do arquivo do exemplo;

• Próxima etapa é abrir SANN Clustering, dentro de Neural Networks.

• Dependendo da versão do software, pode ser necessário que faça a conexão 

entre IrisSNN e SANN Clustering manualmente, a versão utilizada é o STATISTICA 12, 

onde essa conexão já é realizada de forma automática.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Para trabalhar a clusterização, é necessário abrir a caixa de ferramentas 

dentro de “SANN Clustering”, para isso, deve dar um duplo clique dentro de 

“SANN Clustering”, assim abrirá a caixa como mostrado;

• A primeira etapa a ser preenchida é o “Quick” dentro de “Specifications”. 



Cluster Analysis no STATISTICA
• A caixa aberta é onde é feita a análise de cluster, onde será setado os dados;

• A primeira etapa envolve setar as variáveis de entrada que serão utilizadas, no 

nosso exemplo, será utilizado as quatro características das flores, que no caso 

são contínuas (tamanho e comprimento das sépalas e pétalas);

• Para realizar isso, deve clicar em “Variables” e depois selecionar as variáveis 

desejadas;

• As demais opções dentro de “Quick” serão mantidas as opções padrões, 

mantendo “Custom neural networks (CNN)” e “Casewise”.



Cluster Analysis no STATISTICA
• A etapa seguinte a ser definida é a de amostragem, como porcentagem de 

treinamento, de teste, validação e escolha da semente aleatória a ser 

utilizada;

• No caso em particular, foi mantido as informações padrões, como mostrado 

na figura



Cluster Analysis no STATISTICA
• A próxima configuração a ser definida é o “Quick (Kohonen)”;

• Nessa etapa são escolhidos a altura topológica e a largura topológica;

• No caso em questão, adotou o valor de 3 para altura e de 6 para largura, 

como mostrado na figura abaixo



Cluster Analysis no STATISTICA
• A próxima etapa que pode ser configurada, é o “Kohonen Training” e as 

configurações de treinamento, dados como número de ciclos de 

treinamento, as taxas de aprendizado, aleatoriedade da rede, entre outro;

• No exemplo, foi mantido as informações padrões, como mostrado na figura.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Outra configuração que pode ser alterada é se pretende ou não utilizar 

aleatoriedade ou uma semente fixa para inicialização;

• No exemplo, foi optado por manter a aleatoriedade, como mostrado na 

figura.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Etapa seguinte a ser definida nos resultados é a respeito das previsões 

(Kohonen);

• Foram selecionadas algumas opções, como mostrado na figura.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Próxima configuração que pode ser definida é a respeito dos gráficos a 

serem gerados com os resultados;

• No exemplo, gerou um gráfico de X, Y e Z, com sendo o comprimento da 

sépala no eixo X, largura da sépala no eixo Y e a ativação no eixo Z, como 

mostrado na figura.



Cluster Analysis no STATISTICA

• Outra configuração que pode ser feita é quanto as opções da rede 

Kohonen;

• No exemplo foi selecionado a opção “Kohonen Plot”, como mostrado na 

figura.



Cluster Analysis no STATISTICA

• É possível também alterar quanto ao código de programação gerador;

• Será mantido as opções padrões como mostrado.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Última configuração a ser realizada é quando ao “Downstream”;

• Nessa opção, será utilizado previsões (Predictions);

• Após isso, todas configurações necessárias já estarão configuradas e pode 

apertar “OK”.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Após termos configurado todas as opções, é a hora de rodar o sistema;

• Para rodar o sistema, deve apertar o botão de”Play” dentro de SANN 

Clustering, isso no Workspace.



Cluster Analysis no STATISTICA

• Para acessar os relatórios dos resultados, é necessário clicar no ícone de 

relatórios de resposta, em “SANN Clustering”, como mostrado na figura.



• Inicialmente pode se visualizar o 

gráfico gerado como configurado, 

no eixo X o comprimento da sépala, 

no eixo Y a largura da sépala e no 

eixo Z a ativação;

• O gráfico pode ter sua visualização 

alterada a partir dos consoles 

abaixo deles.

Cluster Analysis no STATISTICA
• Os resultados são apresentados como mostrados a seguir:



• O sumário das redes ativas, contendo 

informações como erro no treinamento, erro 

no teste, erro na validação e o algoritmo de 

treinamento utilizado.

Cluster Analysis no STATISTICA
• Os resultados são apresentados como mostrados a seguir:

• A planilha de previsões, com sua posição e 

ativação.



• O gráfico de frequência da rede

Cluster Analysis no STATISTICA
• Os resultados são apresentados como mostrados a seguir:

• O gráfico de Kohonen para células 

selecionadas



• Os códigos gerados:

Cluster Analysis no STATISTICA
• Os resultados são apresentados como mostrados a seguir:



Cluster Analysis no STATISTICA

• Também é possível realizar a previsão mais robusta a partir da junção de 

dados;

• Para isso, é necessário clicar em Data > Merge > Concatenate Variables;



Cluster Analysis no STATISTICA
• Para unir os dois arquivos no Workspace, basta clicar no losango amarelo ao 

lado do item e levar a seta até onde deve unir. No caso, deve unir “IrisSNN” 

ao “Concatenate Variables” e também “SANN Clustering” ao “Concatenate 

Variables”;

• Após isso, é necessário executar o “Concatenate Variables”.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Para visualizar o resultado, é necessário clicar no papel de relatório embaixo 

no canto direito de “Concatenate Variables”.

• Os resultados serão os seguintes: 



Cluster Analysis no STATISTICA
• É possível realizar a análise sem ser pelo Workspace, como será explicado.

• Deve seguir a sequência: Data Mining > Neural Networks > Cluster Analysis > Ok.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Assim como no Workspace, a primeira etapa é setar as variáveis de entrada, 

que no caso são as mesmas, comprimento e largura das sépalas e pétalas.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Seguindo a lógica do Workspace, a próxima etapa envolve a amostragem, 

como mostrado;

• Após isso, só clicar em OK para poder configurar as demais configurações.



Cluster Analysis no STATISTICA
• Aparecerá a janela conforme a figura, onde poderá ser configurado as 

mesmas etapas como foi feito no Workspace, Quick (Kohonen), Treinamento 

Kohonen e inicialização;

• Após setar corretamente, basta clicar em “Train” para elaborar os resultados.



Cluster Analysis no STATISTICA
• E os resultados serão os mesmos, vale destacar apenas a etapa do gráfico de 

Kohonen, onde tem uma tabela de 3x6, onde pode ser analisado os valores 

individuais, quantos casos por cluster e suas proximidades entre eles.



Muito obrigado!


